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Resumo 
Taiwan desempenha um papel central na tensão geopolítica entre os Estados Unidos 
e a China, principalmente por sua liderança na indústria de semicondutores, crucial 
para defesa e tecnologia. A Taiwan Semiconductor Manufacturing Company (TSMC) 
controla mais de 60 % da produção global de chips. Nesse contexto, definiu-se a per-
gunta de partida: De que maneira a dependência dos EUA da indústria de semicon-
dutores de Taiwan influencia as relações EUA-Taiwan? Esta dependência intensificou 
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as parcerias estratégicas dos EUA com Taiwan, em resposta ao crescimento militar e 
tecnológico da China. Utilizando o realismo neoclássico e uma abordagem qualita-
tiva, a pesquisa conclui que a política externa dos EUA em relação a Taiwan transfor-
mou-se significativamente. A necessidade de mitigar a influência chinesa e preservar 
a supremacia tecnológica reforçou a aliança com Taiwan, marcando uma mudança 
estratégica nas relações bilaterais, com a indústria de semicondutores como um ele-
mento-chave nesse processo.

Palavras-chave: Taiwan; China; Capacidade tecnológica; Política externa dos EUA; 
Semicondutores

Abstract
Taiwan plays a central role in the geopolitical tension between the United States and 
China, primarily due to its leadership in the semiconductor industry, which is cru-
cial for defense and technology. The Taiwan Semiconductor Manufacturing Company 
(TSMC) controls over 60 % of global chip production. In this context, the initial ques-
tion was defined: How does the U.S. dependence on Taiwan’s semiconductor industry 
influence U.S.-Taiwan relations? This dependence has intensified the strategic part-
nerships between the U.S. and Taiwan, in response to China’s military and technolog-
ical growth. Utilizing neoclassical realism and a qualitative approach, the research 
concludes that U.S. foreign policy towards Taiwan has significantly transformed. 
The need to mitigate Chinese influence and preserve technological supremacy has 
strengthened the alliance with Taiwan, marking a strategic shift in bilateral relations, 
with the semiconductor industry as a key element in this process.

Keywords: Taiwan; China; Technological capacity; USA foreign policy; Semiconduc-
tors

1.  Introdução 
Após a Segunda Guerra Mundial, a Ásia Oriental presenciou alterações signifi-
cativas nas relações internacionais, com o surgimento de duas entidades polí-
ticas a reivindicar a legitimidade de representar a China: a República Popular 
da China (RPC), liderada pelo Partido Comunista Chinês (PCC), e a República 
da China (ROC), comandada pelo Partido Nacionalista Chinês (Kuomintang). 
A retirada do governo da ROC para Taiwan em 1949 criou um ambiente de dis-
puta pela legitimidade territorial, com Pequim e Taipei declarando soberania 
sobre toda a China (Copper, 2019). Inicialmente, a comunidade internacional 
esteve dividida entre apoiar Pequim ou Taipei, mas, após a década de 1970, os 
Estados Unidos da América (EUA) e outras potências passaram a reconhecer a 
RPC como representante legítima da China, marginalizando diplomaticamente 
Taiwan (Copper, 2019).
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Apesar de cessarem relações diplomáticas oficiais, os EUA mantiveram a 
colaboração com Taiwan, consolidada pelo Taiwan Relations Act (TRA), que, 
embora reconhecesse a política de “uma China”, garantia apoio económico e 
militar a Taiwan (Lee Cit. por Copper, 2019). Esta estratégia criou tensões con-
tínuas com a RPC, que considera Taiwan uma questão interna e condena a in-
terferência estrangeira em Taiwan (Hu,  Cit. Por S. Lee, 2012). Este isolamento 
diplomático imposto por Pequim também dificultou a participação de Taiwan 
em organizações internacionais, limitando sua influência global (S. Lee, 2012).

Nos últimos anos, Taiwan emergiu como um ator crucial na geopolítica glo-
bal, devido à sua liderança na indústria de semicondutores, responsável por 
22% da produção mundial, superada apenas pela Coreia do Sul (Pereira, 2024). 
Esta liderança foi impulsionada pela Taiwan Semiconductor Manufacturing 
Company (TSMC), que fornece semicondutores essenciais para setores como 
tecnologia, defesa e infraestruturas (Miller, 2022). A pandemia COVID-19 re-
velou a dependência global desta cadeia de abastecimento, com a crescente 
demanda por computadores e dispositivos eletrónicos, expondo fragilidades 
estruturais (Miller, 2022). Por exemplo, fabricantes automóveis enfrentaram 
escassez de chips devido ao redirecionamento da capacidade de produção para 
outros setores, como a eletrónica de consumo (Ramani et al., 2022).

A administração Biden respondeu a estas vulnerabilidades com o CHIPS and 
Science Act, destinado a incentivar a produção doméstica de semicondutores e 
a reduzir a dependência de fornecedores estrangeiros, especialmente de Tai-
wan (The White House, 2021). O governo dos EUA também promoveu parcerias 
estratégicas com Taiwan, incluindo a construção de fábricas da TSMC em terri-
tório americano, com inaugurações previstas para 2024 e 2026 (Pereira, 2024). 
Estas medidas têm como objetivo estabilizar as cadeias de abastecimento, ga-
rantir a segurança nacional e a liderança tecnológica dos EUA frente à concor-
rência chinesa (The White House, 2021).

A dependência dos EUA em relação a semicondutores taiwaneses ocorre 
num contexto de crescente rivalidade com a China, que procura consolidar a 
sua posição na indústria global de tecnologia. A política de “uma China” impõe 
desafios adicionais à política externa americana, que precisa de equilibrar o re-
conhecimento oficial da RPC com o apoio contínuo a Taiwan. Esta ambiguidade 
estratégica é essencial para assegurar a estabilidade na região, no entanto, a 
intensificação das tensões no Indo-Pacífico ameaça desestabilizar as cadeias 
globais de abastecimento (Vere, 2005).

A indústria de semicondutores de Taiwan, enquanto pilar de sua economia, 
também representa um ponto crítico de vulnerabilidade. A concentração da 
capacidade produtiva apenas numa região geograficamente sensível, como o 
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estreito de Taiwan, levanta preocupações sobre o impacto de um eventual con-
flito entre a China e Taiwan nas cadeias globais de abastecimento (Hass et al., 
2023). Esta situação aumenta a pressão para diversificar a produção de semi-
condutores a nível global, incluindo iniciativas dos EUA para ampliar sua parti-
cipação na produção global, que caiu de 37 % em 1990 para 12 % na atualidade 
(The White House, 2021).

Historicamente, a ascensão de Taiwan na indústria de semicondutores foi 
fomentada por políticas governamentais de incentivo à inovação tecnológica 
desde os anos de 1970. Estas iniciativas permitiram que Taiwan se tornasse um 
ator indispensável nas cadeias globais de tecnologia, especialmente através da 
TSMC, líder na fabrico de chips avançados (Miller, 2022). Contudo, a pandemia 
reforçou os riscos desta concentração produtiva, com a demanda sem prece-
dentes por semicondutores revelando a fragilidade das cadeias de abasteci-
mento existentes (Design & Reuse, 2021).

As tensões entre a China e os EUA continuam a moldar a geopolítica da re-
gião. A estratégia americana de fortalecer a sua produção interna passa pelo 
CHIPS and Science Act, mantendo a colaboração com Taiwan, o que demons-
tra a urgência de reduzir vulnerabilidades críticas. Simultaneamente, a China 
procura expandir a sua indústria de semicondutores para diminuir a sua de-
pendência de tecnologias estrangeiras, embora enfrente desafios significativos 
nessa transição (The White House, 2024).

O futuro de Taiwan e da indústria de semicondutores está intrinsecamente 
ligado à habilidade dos EUA de gerir a sua ambiguidade estratégica e à resiliên-
cia das cadeias globais de tecnologia. À medida que as rivalidades geopolíticas 
se aprofundam, decisões políticas e económicas terão impactos duradouros na 
estabilidade regional e no avanço tecnológico global. Taiwan, enquanto epicen-
tro dessa disputa, permanece uma peça-chave na dinâmica entre os EUA e a 
China, com o seu domínio na indústria de semicondutores.

A investigação seguiu uma abordagem qualitativa, baseando-se na perspe-
tiva teórica do realismo neoclássico e tendo como pergunta de partida: De que 
maneira a dependência dos EUA da indústria de semicondutores de Taiwan influen-
cia as relações EUA-Taiwan?

Para ajudar a estruturação da investigação foi delineado um objetivo prin-
cipal:  caracterizar a evolução da política externa dos EUA em relação à de-
pendência da capacidade tecnológica de Taiwan, especialmente no setor dos 
semicondutores; e três objetivos específicos: 

▪ � Perceber qual o impacto da interrupção das cadeias de abasteci-
mento de semicondutores de Taiwan nas indústrias dos EUA.
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▪ � Avaliar o impacto da política de ambiguidade estratégica dos EUA 
sobre Taiwan nas relações bilaterais com a China.

▪ � Identificar as estratégias que os EUA têm vindo a utilizar para mi-
tigar os riscos da dependência dos semicondutores provenientes 
de Taiwan.

Este artigo compreende sete secções que investigam as relações multiface-
tadas entre EUA, China e Taiwan, focando-se particularmente na dependência 
americana da indústria de semicondutores de Taiwan e suas ramificações geo-
políticas. Inicia-se com uma exploração do contexto, objetivos e significado do 
tema no âmbito das RI, demonstrando o papel central de Taiwan na produção 
tecnológica global, seguido de um exame de quadros teóricos, realçando o Rea-
lismo Neoclássico. A análise avança com o escrutínio a evolução do setor de 
semicondutores, a dinâmica geopolítica entre as potências envolvidas, e é con-
cluída com uma avaliação das estratégias dos EUA para mitigar a dependência 
tecnológica de Taiwan, culminando numa síntese dos resultados, limitações da 
pesquisa e implicações para pesquisas futuras.

2.  Enquadramento Teórico
O Realismo Neoclássico oferece uma base robusta para compreender a pro-
blemática abordada no estudo, especialmente considerando as complexidades 
das dinâmicas entre grandes potências no SI e os seus impactos nas cadeias 
de abastecimento. Este modelo teórico integra elementos do Realismo Estrutu-
ral, realçando a anarquia e a distribuição de poder no SI, com fatores internos, 
como decisões governamentais e perceções dos líderes. No contexto da proble-
mática, esta abordagem permite analisar não apenas a concorrência sino-ame-
ricana em termos de capacidades de poder, mas também a forma como as polí-
ticas internas, ideologias e decisões estratégicas moldam a atuação de ambos os 
Estados. A escolha do Realismo Neoclássico justifica-se pela sua capacidade de 
captar a interação entre variáveis sistémicas, como rivalidades globais, e fato-
res domésticos, como investimentos em tecnologia e segurança nacional, pro-
porcionando assim uma visão abrangente para estudar as implicações estraté-
gicas e económicas desta rivalidade para as cadeias globais de abastecimento 
para a estabilidade geopolítica.

O Realismo Neoclássico emergiu na década de 1990 como tentativa de 
preencher as lacunas entre o Realismo Clássico e o Estrutural. Esta teoria com-
bina fatores sistémicos, como a anarquia do SI, com variáveis internas, como 
liderança política e estabilidade doméstica. Autores como Rose (1998) e Lobell 
(2009) destacaram que as decisões de política externa dependem tanto de pres-
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sões externas assim como de dinâmicas internas. Esta abordagem reconhece 
que o poder do Estado é moldado pela interação entre o SI e fatores domésticos, 
permitindo análises mais abrangentes. Variáveis como consenso entre elites, 
coesão social e vulnerabilidade do regime influenciam a eficácia da política 
externa (Schweller, 2010). Por exemplo, Estados com maior coesão política e 
social tendem a responder de forma mais eficaz a ameaças externas (Kitchen, 
2010). O Realismo Neoclássico fornece uma estrutura valiosa para entender 
como os Estados formulam estratégias num cenário global complexo.

A segurança económica é uma noção multifacetada que relaciona fatores 
económicos e político-militares, refletindo a interdependência de cadeias de 
abastecimento globais e dinâmicas geopolíticas. Buzan (2008) destaca a impor-
tância de fatores económicos como essenciais à estabilidade nacional. Wan 
(2007) realça a relação entre segurança económica e segurança político-militar. 
Cable (1995) aponta o papel das cadeias de abastecimento na garantia de recur-
sos estratégicos. Mohan Malik (1992) reforça a necessidade de proteger rotas 
comerciais e recursos vitais.

Os semicondutores, essenciais em tecnologias avançadas como IA e tele-
comunicações, exemplificam a interseção entre segurança económica e geo-
política. A produção concentrada em regiões como Taiwan e o Leste Asiático 
tornam a cadeia de abastecimento vulnerável a perturbações geopolíticas e 
desastres naturais (Kleinhans & Baisakova, 2020). A TSMC, desempenha um 
papel estratégico, mas também está no centro da rivalidade entre EUA e China, 
que disputam o domínio tecnológico e procuram diversificar cadeias produti-
vas (Bhandari, 2023). A cooperação internacional, como por exemplo as nações 
Quad, procura mitigar riscos e fortalecer a resiliência global (Hoang, 2022). Polí-
ticas como o CHIPS and Science Act refletem esforços para promover a produção 
doméstica de semicondutores (Neaher, 2021). Suri (2022) realça a necessidade 
de estratégias para equilibrar autossuficiência com interdependência global.

3.  Nota Metodológica
A investigação científica é fundamentada em procedimentos rigorosos, defini-
dos por etapas que garantem a objetividade e validade dos resultados. Segundo 
Campenhoudt e Quivy (2008), o procedimento científico orienta todas as fases 
de uma pesquisa, desde a formulação da pergunta de partida até à análise dos 
resultados. Métodos e metodologias são cruciais: enquanto os métodos repre-
sentam ferramentas de investigação, a metodologia reflete o estilo e as escolhas 
epistemológicas e ontológicas do investigador (Pouliot, 2007).

John W. Creswell e J. David Creswell (2017) classificam as abordagens de pes-
quisa em quantitativa, qualitativa e mista. A abordagem qualitativa visa com-
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preender fenómenos sociais a partir de dados recolhidos no ambiente natural, 
analisados indutivamente. Já a abordagem quantitativa utiliza teorias objetivas 
e instrumentos estatísticos para testar variáveis. A abordagem mista combina 
ambas, integrando os dois tipos de dados para oferecer interpretações mais 
completas.

Relativamente às perspetivas filosóficas, os autores John W. Creswell e J. Da-
vid Creswell afirmam que estas, têm a capacidade de influenciar o modo de pes-
quisa, são responsáveis por moldar a maneira como o investigador vê o mundo 
e como é que a visão que o mesmo tem do mundo, influenciou a sua abordagem 
à investigação, assim como irão ajudar a explicar o porquê de o investigador ter 
escolhido o tipo de abordagem: qualitativa, quantitativa ou mista, e como tal 
devem ser devidamente identificadas na conceção de uma investigação.

A perspetiva filosófica Realista Neoclássica é vista por Rose (1998)  como uma 
teoria das RI que combina as perceções do Realismo clássico com a influên-
cia de fatores internos na política externa de um Estado. Para Lobell (2009) o 
Realismo Neoclássico tem como objetivo de explicar as grandes estratégias dos 
Estados individuais em vez de apenas resultados internacionais recorrentes.

Os designs de pesquisa são um quadro preparatório que precede a recolha 
de dados e posterior análise. O seu papel é garantir que as provas recolhidas 
facilitam a resolução da problemática inicial da maneira mais inequívoca e per-
suasiva possível. O design é distinto do método, uma vez que o primeiro pode 
estar ligado a qualquer variedade do último, sendo necessário que o investi-
gador avalie os pontos fortes de cada variante para abordar eficazmente a sua 
questão de investigação. Um design eficaz deve prever tais desafios e orientar 
o processo de recolha de informação para produzir as inferências necessárias 
para fundamentar uma posição (De Vaus, 2001).

Tendo em conta todos estes fatores em consideração, torna-se percetível a 
utilização de uma abordagem qualitativa, com um design qualitativo baseado 
numa perspetiva filosófica Realista Neoclássica, uma vez que o design da pes-
quisa deve estar de acordo com a perspetiva filosófica.

4.  Indústria de Semicondutores: Transformações e desafios
Os semicondutores têm uma longa história, começando com os retificadores 
de selénio no século XIX. Decorreram avanços significativos durante o século 
XX, com a invenção do transístor na década de 1940, que impulsionou a mi-
niaturização dos dispositivos eletrónicos (Morris, 1990). O Vale do Silício emer-
giu como o principal centro de inovação em semicondutores no período pós-
-guerra, devido ao apoio governamental e militar nos EUA (Bonvillian & Van 
Atta, 2011). Os EUA dominaram o mercado de semicondutores por décadas, 
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mas a dependência do offshoring e a concorrência de países asiáticos, como 
Japão, Taiwan e Coreia do Sul, apresentaram desafios estratégicos. A TSMC de 
Taiwan e a Samsung da Coreia destacaram-se como líderes no fabrico de chips, 
enquanto os EUA mantêm uma posição competitiva devido à colaboração entre 
governo e setor privado (Brown et al., 2005).

Em Taiwan, a indústria de semicondutores foi estrategicamente desenvol-
vida a partir da década de 1960, com o objetivo de criar empregos e adquirir 
tecnologia. A TSMC desempenhou um papel crucial, consolidando Taiwan 
como líder mundial na produção de semicondutores. A dependência global dos 
semicondutores de Taiwan fortaleceu sua posição estratégica, mas também 
destacou vulnerabilidades, como possíveis tensões geopolíticas com a China e 
riscos associados a desastres naturais (Ing-wen, 2021). Por outro lado, a China 
tem feito esforços significativos para alcançar autossuficiência na produção de 
semicondutores, especialmente após o lançamento do plano “Made in China 
2025”. Apesar de enfrentar desafios históricos e tecnológicos, a China investe 
em tecnologias emergentes e na capacitação da sua workforce (VerWey, 2019). 
Este movimento procura reduzir a dependência de fornecedores estrangeiros e 
garantir segurança económica (Simon & Rehn, 1987).

Na Europa, a indústria de semicondutores enfrenta desafios relacionados 
à falta de financiamento assim como uma baixa participação no mercado de 
chips avançados. No entanto, líderes europeus têm procurado estratégia para 
atrair empresas globais, como a Intel, com o intuito de reforçar a sua capaci-
dade de produção e competitividade global (Breton, 2020).

A cadeia de abastecimento de semicondutores é uma rede complexa que en-
globa design, fabrico, montagem e distribuição. Concentra-se geograficamente 
em regiões como Taiwan, China e Coreia do Sul, gerando vulnerabilidades sig-
nificativas devido a desastres naturais, tensões geopolíticas e conflitos comer-
ciais (Simchi-Levi & Simchi-Levi, 2020). Por exemplo, a pandemia de COVID-19 
expôs fragilidades críticas, interrompendo cadeias de abastecimento globais e 
resultando em atrasos e escassez, especialmente no setor automóvel (Ramani 
et al., 2022).

A dependência dos EUA e da Europa de fornecedores asiáticos destaca a ne-
cessidade de diversificação geográfica e investimentos em fabrico doméstico. 
Iniciativas como o CHIPS and Science Act nos EUA refletem esforços para reduzir 
a dependência de chips estrangeiros assim como melhorar a resiliência das ca-
deias de abastecimento (Bhandari, 2023).

Os semicondutores são indispensáveis para indústrias como a automóvel 
e a eletrónica. A pandemia intensificou a procura por tecnologias digitais, so-
brecarregando a capacidade de fabrico global. A escassez de semicondutores 
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resultou em perdas significativas, incluindo uma redução de 200 mil milhões 
de dólares na produção automóvel global em 2021 (Haramboure et al., 2023). 
Setores como o automóvel enfrentaram desafios adicionais devido à sua depen-
dência de semicondutores menos sofisticados e menos lucrativos, enquanto fa-
bricantes de tecnologias de informação e comunicação (TIC) priorizaram chips 
mais avançados e financeiramente atrativos.

As tensões entre os EUA e a China intensificaram o foco na segurança 
económica associada aos semicondutores. Restrições comerciais, como limita-
ções à exportação de tecnologias de semicondutores, visam manter a superiori-
dade tecnológica e impedir o avanço militar de nações concorrentes. Por outro 
lado, a China procura diversificar as suas cadeias de abastecimento e investir 
em novas tecnologias para superar essas limitações (Davis & Wei, 2020).

A tecnologia blockchain tem emergido como uma solução promissora para 
melhorar a transparência e resiliência na cadeia de abastecimento de semi-
condutores. Ao facilitar a rastreabilidade e a integração de dados, a blockchain 
pode mitigar ineficiências e aumentar a confiança entre as partes interessa-
das. Grandes empresas como Walmart e IBM já demonstraram as vantagens da 
blockchain na gestão de cadeias de abastecimento, destacando a sua capacidade 
de reduzir custos e melhorar a eficiência operacional (Rana et al., 2023). No 
setor de semicondutores, a blockchain pode ajudar a enfrentar vulnerabilidades 
relacionadas à globalização e interdependência, garantindo a integridade dos 
dados e reduzindo os riscos de fraude. No entanto, sua implementação exige 
investimentos significativos em infraestrutura e apoio governamental (Magdy 
et al., 2024).

A indústria de semicondutores é um pilar essencial da economia global, in-
fluenciando setores como a eletrónica, a automação e a defesa. A sua complexa 
cadeia de abastecimento, concentrada em regiões específicas, apresenta vul-
nerabilidades significativas que foram exacerbadas pela pandemia e tensões 
geopolíticas. Iniciativas para diversificar a produção, como a construção de fá-
bricas nos EUA e na Europa, refletem a necessidade de reduzir a dependência 
de fornecedores asiáticos e melhorar a resiliência global. Ao mesmo tempo, 
inovações tecnológicas como a blockchain oferecem soluções promissoras para 
enfrentar os desafios das cadeias de abastecimento globais, enquanto esforços 
colaborativos entre governos, indústrias e académicos continuam a impulsio-
nar o avanço tecnológico e a segurança económica.

5.  Relações EUA-China: a ambiguidade estratégica
A relação EUA e a RPC é considerada a mais significativa no cenário interna-
cional, devido à interdependência nas esferas económica, diplomática, estraté-
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gica, ambiental e educacional. Ambas as nações são líderes globais em termos 
económicos, militares e tecnológicos, mas a relação bilateral é caracterizada 
por tensões crescentes, rivalidades estratégicas e uma desconfiança mútua 
continua (Shambaugh, 2013). Esta dinâmica reflete diferenças ideológicas e 
abordagens divergentes em relação a assuntos globais e regionais, moldando 
o equilíbrio de poder internacional. A interdependência entre os EUA e a RPC 
tem raízes profundas, sendo que as exportações americanas para a China cres-
ceram exponencialmente no início do século XXI, e a China tornou-se um mer-
cado crucial para os EUA tal como passaram a ser o seu maior credor estran-
geiro. Além disso, intercâmbios académicos e culturais fortaleceram os laços 
entre os dois países (Shambaugh, 2013).

A rivalidade manifesta-se em questões como o défice comercial dos EUA, 
que atingiu 295,4 mil milhões de dólares em 2011, e na estratégia industrial 
chinesa “Made in China 2025”, que limita a concorrência estrangeira em seto-
res tecnológicos avançados. Esta dinâmica reflete um equilíbrio frágil entre a 
cooperação económica e disputas comerciais que intensificam a desconfiança 
mútua (Economy, 2018).

A questão de Taiwan é uma fonte contínua de tensão. Os EUA mantêm uma 
política de “ambiguidade estratégica” para evitar confrontos diretos, forne-
cendo armas defensivas a Taiwan enquanto reconhecem o princípio de “uma 
só China” (TRA, 1978). Pequim considera Taiwan uma parte inalienável do seu 
território e intensificou as suas pressões militares e económicas desde 2016. A 
modernização militar chinesa também é vista como uma tentativa de neutrali-
zar a projeção de poder dos EUA no Pacífico Ocidental, criando um dilema de 
segurança que aumenta os riscos de conflito (Medeiros, 2019).

A tecnologia é um domínio central na rivalidade EUA-China. Sob a liderança 
de Xi Jinping, a China tem como objetivo ser líder em inteligência artificial (IA), 
robótica e computação quântica, ao mesmo tempo que promove um modelo 
autoritário de desenvolvimento que desafia os valores democráticos ocidentais 
(Kania et al., 2017). A espionagem industrial chinesa, o roubo cibernético e a 
transferência de tecnologias sensíveis preocupam os EUA, que implementaram 
regulamentações mais rigorosas para proteger suas inovações críticas (O’Keeffe 
& Spegele, 2019). Além disso, a Huawei tornou-se um símbolo das tensões tec-
nológicas, visto que os EUA impuseram restrições à empresa, argumentando 
que os seus produtos poderiam ser usados para espionagem, ao mesmo tempo 
procuravam reduzir a dependência global de semicondutores fabricados na 
China e em Taiwan (Chhabra, 2019).

A diplomacia EUA-China é caracterizada por esforços para gerir disparida-
des em vez de promover uma cooperação genuína. O Strategic and Economic 
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Dialogue (SAED) tem servido como uma plataforma para lidar com divergên-
cias em áreas como alterações climáticas, tráfico de drogas e terrorismo. No 
entanto, é bastante frequente que a RPC se posicione contra os EUA em insti-
tuições internacionais, refletindo diferenças fundamentais na visão de gover-
nança global (Lieberthal, 2012). Na região da Ásia-Pacífico, os EUA promovem 
alianças para conter as aspirações chinesas, enquanto procuram preservar a 
liberdade de navegação no Mar da China Meridional. Paralelamente, iniciativas 
como a Belt and Road Initiative (BRI) da China expandem a sua influência a nível 
global, desafiando os interesses estratégicos americanos (Economy, 2018).

A administração Trump trouxe mudanças significativas nas relações EUA-
-China, priorizando uma abordagem à base do confronto. Tarifas comerciais 
e restrições a empresas como a Huawei intensificaram as tensões, enquanto o 
ênfase na diplomacia pessoal entre Trump e Xi Jinping substituiu os diálogos 
multilaterais tradicionais (Shih, 2019). No entanto, o comércio e o investimento 
entre os dois países diminuiu durante o governo Trump, refletindo a deteriora-
ção da dependência económica. O investimento direto estrangeiro (IDE) bidi-
recional caiu quase 60% em 2018, e as empresas americanas enfrentaram difi-
culdades para aceder ao mercado chinês devido a regulamentações rigorosas 
(Hanemann et al., 2021).

A relação EUA-China pode ser analisada através do Realismo Neoclássico, 
que combina fatores sistémicos, domésticos e individuais para explicar as deci-
sões de política externa. Este quadro teórico ajuda a compreender as mudanças 
na política americana em relação a Taiwan e à China, destacando a interação 
entre perceções de poder, dinâmicas internas e decisões dos líderes (Ripsman 
et al., 2016). De acordo com esta perspetiva, a política de ambiguidade estra-
tégica dos EUA em Taiwan reflete uma tentativa de equilibrar os interesses de 
segurança e evitar confrontos diretos, sendo que esta abordagem tem sido efi-
caz na manutenção da estabilidade regional, mas continua sujeita a desafios 
significativos, especialmente à medida que a assertividade chinesa aumenta 
(TRA, 1978).

A questão de Taiwan permanece central na relação bilateral, representando 
um ponto crítico de possível confronto, onde a política americana de ambigui-
dade estratégica continua a ser uma ferramenta para gerir esta sensível dinâ-
mica. A crescente assertividade da China exige respostas estratégicas renova-
das para evitar o escalar de tensões (Medeiros, 2019). 



104

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

6.  Estratégia dos EUA para mitigar a dependência de semicondutores 
de Taiwan
A crescente assertividade da RPC em relação a Taiwan, refletida em exercícios 
militares e avanços estratégicos, destaca a evolução das dinâmicas de poder na 
região do Indo-Pacífico. Sob a liderança de Xi Jinping, a China procura integrar 
Taiwan, modernizar as suas forças armadas e consolidar seu papel como po-
tência global até 2049. Este objetivo está alinhado com a ambição nacional de 
rejuvenescimento e reforma da ordem internacional em conformidade com os 
interesses chineses (U.S. Department of Defense, 2023).

A modernização do Exército Popular de Libertação (PLA) foca-se em inte-
grar mecanização, digitalização e inteligência artificial até 2027. Estas reformas 
sustentam a visão de Xi Jinping para um exército de classe mundial até 2049, 
reforçando a soberania territorial e a capacidade de unificação com Taiwan. Al-
terações na Lei de Defesa Nacional ampliaram as capacidades de mobilização 
do PLA, priorizando a proteção dos interesses marítimos e cibernéticos. Opera-
ções militares recentes, como exercícios que envolveram mísseis balísticos so-
bre Taiwan, ilustram a disposição da RPC para pressionar militarmente Taiwan 
e dissuadir intervenções estrangeiras, sobretudo dos EUA (U.S. Department of 
Defense, 2023).

Taiwan reforçou a defesa costeira com sistemas de múltiplas camadas, mo-
dernizou os caças F-16 e iniciou um programa de submarinos domésticos. Além 
disso, adotou estratégias de guerra assimétrica para mitigar a disparidade mi-
litar com a China. O governo de Taiwan expandiu o serviço militar obrigatório 
e dobrou a remuneração dos recrutas para atrair mais voluntários. A coopera-
ção internacional foi fortalecida, com Taiwan posicionando-se como um “farol 
da democracia” para desafiar a pressão da RPC (U.S. Department of Defense, 
2023).

Os EUA enfrentam um dilema estratégico: proteger Taiwan enquanto garan-
tem a resiliência da cadeia de abastecimento de semicondutores. Taiwan, lide-
rada pela TSMC, é responsável por cerca de 90 % da produção global de chips 
avançados, essenciais para a tecnologia americana. Para reduzir a dependência 
de Taiwan e China, os EUA aprovaram o CHIPS and Science Act, um marco na 
política industrial americana, que aloca 52,7 mil milhões de dólares para revi-
talizar o fabrico doméstico de semicondutores e financiar pesquisa e desenvol-
vimento (U.S. Department of Commerce, 2022). A legislação, promulgada em 
2022, é uma resposta direta à crescente dependência americana de fabricantes 
estrangeiros e à competição com a China. O ato pretende reduzir a disparidade 
de custos na produção de semicondutores nos EUA, fornecendo subsídios, in-
centivos fiscais e recursos para pesquisa, priorizando tecnologias essenciais à 
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segurança nacional, como semicondutores utilizados na defesa, saúde e teleco-
municações (Sargent Jr, 2022).

A posição de Taiwan na cadeia global de semicondutores é central para sua 
relevância estratégica, sendo que as exportações taiwanesas de semiconduto-
res para a China atingiram 146 mil milhões de dólares em 2020, destacando 
a interdependência económica com a RPC. No entanto, esta dependência é 
acompanhada de ameaças de segurança, como a presença de mais de 1.000 
mísseis balísticos chineses apontados para Taiwan (Yijing, 2021). A colabora-
ção entre os EUA e Taiwan é crucial para mitigar essas ameaças. A construção 
de uma fábrica da TSMC no Arizona, com um investimento de 12 mil milhões 
de dólares, reflete o esforço conjunto para fortalecer a resiliência da cadeia de 
abastecimento e reduzir a dependência dos EUA de semicondutores asiáticos 
(TSMC, 2020).

A estratégia da RPC para Taiwan, incluindo ameaças militares e pressão 
económica, aumenta a instabilidade na região do Indo-Pacífico. A moderniza-
ção do EPL e o foco em operações coordenadas sugerem uma crescente capa-
cidade de invasão de Taiwan, embora Pequim continue a dar primazia à reuni-
ficação pacífica como prioridade (U.S. Department of Defense, 2023). Por outro 
lado, a estratégia americana de “ambiguidade estratégica” em relação a Taiwan 
procura dissuadir tanto a RPC de uma invasão quanto Taiwan de declarar inde-
pendência formal. No entanto, esta abordagem está a ser desafiada pela cres-
cente assertividade chinesa e pelo fortalecimento das capacidades militares de 
Pequim (TRA, 1978).

A rivalidade EUA-China em segurança, economia e tecnologia está a trans-
formar a ordem global. Taiwan, encontra-se no centro dessa dinâmica, sendo 
um ator estratégico crucial devido à sua liderança no setor de semicondutores. 
Os esforços americanos para fortalecer a sua indústria doméstica de chips são 
parte de uma estratégia mais ampla para conter a influência chinesa e prote-
ger interesses nacionais. No entanto, os desafios geopolíticos, como a pressão 
militar da RPC e a dependência económica mútua, exigem soluções diplomá-
ticas e estratégicas inovadoras. A relação EUA-Taiwan, reforçada pelo CHIPS 
and Science Act, é fundamental para a segurança e estabilidade na região do 
Indo-Pacífico, a manutenção deste equilíbrio delicado é crucial para evitar con-
frontos diretos e preservar a ordem internacional nos próximos anos.

7.  Conclusão
Ao longo desta investigação tornou-se evidente que os EUA foram os pioneiros 
e a mais influente potência no mundo dos semicondutores, no entanto, isso já 
não é inteiramente verdade, uma vez que existem outros players neste mundo 
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dos semicondutores. Além disto, os EUA têm vindo a utilizar cada vez mais o 
offshoring, procurando uma maior eficiência de custos nas cadeias globais de 
abastecimento de semicondutores, tornando-os assim vulneráveis e dependen-
tes de terceiros. Como tal, os EUA têm vindo a procura colmatar estes proble-
mas, com iniciativas como o CHIPS and Science Act, um conjunto de medidas 
tomadas pelo governo americano para diminuir a dependência de terceiros, 
principalmente de Taiwan, o maior e mais importante produtor de chips avan-
çados do mundo. 

Assim, por forma a melhor entender este estudo e orientar o processo de 
investigação, estabeleceu-se um objetivo principal e três objetivos específicos, 
sendo que os mesmos têm o intuito de ajudar a responder à Pergunta de Par-
tida.

O objetivo principal consiste em: Caracterizar a evolução da política externa 
dos EUA em relação à dependência da capacidade tecnológica de Taiwan, espe-
cialmente no setor dos semicondutores.

A política externa dos EUA em relação a Taiwan transformou-se significa-
tivamente devido à crescente dependência americana da tecnologia de semi-
condutores e à necessidade de conter a influência da China. Taiwan, com a sua 
líder de mercado TSMC, emergiu como um ativo estratégico essencial para a 
supremacia tecnológica dos EUA, reforçando a importância de preservar esta 
parceria. Historicamente influenciada pela Guerra Fria e pela Doutrina Nixon, 
a relação EUA-Taiwan evoluiu a partir do foco inicial de contenção do comu-
nismo para uma colaboração económica e tecnológica. Recentemente, admi-
nistrações como a de Trump adotaram medidas à base do confronto em relação 
à China, solidificando Taiwan como um parceiro crucial, com iniciativas como 
restrições à Huawei e incentivos para expandir operações da TSMC nos EUA. 
Durante a administração Biden, a dependência tecnológica tornou-se uma 
preocupação estratégica central, resultando na promulgação do CHIPS and 
Science Act, que procura promover a produção doméstica de semicondutores, 
sem ignorar a importância contínua de Taiwan.

Os EUA têm incentivado o offshoring, estimulando Taiwan a estabelecer ins-
talações fora do arquipélago, como no Arizona, para mitigar riscos nas cadeias 
de abastecimento. Contudo, esta abordagem gerou críticas, pois pode enfra-
quecer a posição geopolítica de Taiwan. A política externa americana equilibra 
a mitigação de riscos e o fortalecimento da aliança, refletindo a relevância es-
tratégica de Taiwan para a liderança tecnológica dos EUA.

O primeiro objetivo específico foi: Perceber qual o impacto da interrupção 
das cadeias de abastecimento de semicondutores de Taiwan nas indústrias dos 
EUA.
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A interrupção das cadeias de abastecimento de semicondutores de Taiwan 
teria impactos severos nas indústrias dos EUA, devido à sua forte dependência 
de componentes essenciais fabricados na ilha. Exemplos recentes, como a es-
cassez de semicondutores durante a pandemia de COVID-19, destacaram essa 
vulnerabilidade, com paralisações em linhas de produção e atrasos significati-
vos, particularmente no setor automóvel. No setor de defesa, a dependência de 
semicondutores avançados é crítica, tornando um potencial bloqueio ou inva-
são de Taiwan uma ameaça à capacidade militar dos EUA.

Políticas como o CHIPS and Science Act procuram mitigar esta dependência, 
promovendo a produção doméstica e diversificação de fornecedores. No en-
tanto, a dependência contínua de Taiwan expõe os EUA a riscos futuros, sub-
linhando a urgência de estratégias robustas para diversificação e resiliência.

Como segundo objetivo específico, definiu-se: Avaliar o impacto da política 
de ambiguidade estratégica dos EUA sobre Taiwan nas relações bilaterais com 
a China.

A política de ambiguidade estratégica dos EUA tem sido essencial para equi-
librar as relações entre EUA, Taiwan e a RPC, permitindo apoio a Taiwan sem 
violar a política de “uma só China”. Esta abordagem procura preservar a esta-
bilidade no Indo-Pacífico, conciliando compromissos americanos com Taiwan 
e respeito às exigências chinesas. Embora eficaz na manutenção de um equi-
líbrio delicado, esta política também gera atritos significativos, onde por um 
lado, reforça Taiwan com assistência militar e económica, mas por outro, pro-
voca tensões com a China, que acusa os EUA de comprometer a sua soberania e 
de alimentar tensões regionais.

Recentes conflitos comerciais e manobras militares da RPC destacam as li-
mitações desta estratégia, ao mesmo tempo que aliados americanos questio-
nam a sua eficácia na dissuasão de agressões chinesas. Apesar de ter preser-
vado a estabilidade até agora, a política enfrenta desafios crescentes à medida 
que a rivalidade EUA-China se intensifica.

Como terceiro objetivo específico, considerou-se: Identificar as estratégias 
que os EUA têm vindo a utilizar para mitigar os riscos da dependência dos se-
micondutores provenientes de Taiwan.

Os EUA têm implementado diversas estratégias para mitigar os riscos rela-
cionados à dependência de semicondutores de Taiwan, incluindo o fortaleci-
mento da produção doméstica, diversificação de fornecedores e políticas de 
offshoring. O CHIPS and Science Act destaca-se como uma iniciativa que aloca 
milhares de milhões de dólares para promover o fabrico nacional e fortalecer 
a pesquisa e desenvolvimento no setor. Além disso, os EUA procuram parce-
rias estratégicas com outros países produtores de semicondutores, como Japão 
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e Coreia do Sul, para diversificar suas fontes de abastecimento. A TSMC, por 
exemplo, está a construir fábricas no Arizona, enquanto o Japão e a Alemanha 
recebem novos investimentos. A colaboração com empresas como a Intel e o 
reforço das cadeias de valor domésticas também são essenciais para reduzir a 
dependência tecnológica.

Ainda assim, estas estratégias enfrentam desafios, incluindo os altos custos 
de produção nos EUA, o tempo necessário para desenvolver capacidades locais 
e a relutância de Taiwan em transferir tecnologia crítica, refletem o esforço 
americano para proteger as suas cadeias de abastecimento enquanto enfren-
tam a competição da China e os riscos geopolíticos.

Agora que os objetivos (específicos e principal) foram devidamente alcança-
dos, é possível responder à pergunta de partida desta investigação: De que ma-
neira a dependência dos EUA da indústria de semicondutores de Taiwan influencia 
as relações EUA-Taiwan?

A indústria de semicondutores de Taiwan é mais que um ativo económico, 
trata-se de um pilar estratégico global e o domínio tecnológico de Taiwan, lide-
rado pela TSMC, posiciona-o como fornecedor crucial de semicondutores avan-
çados. Essa importância levou os EUA a considerarem Taiwan um elemento 
essencial para manter a sua liderança tecnológica e contrabalançar a ascen-
são da China como potência tecnológica global. No entanto, esta dependência 
aumenta a vulnerabilidade americana, especialmente num contexto de cres-
centes tensões com a RPC, que reivindica Taiwan como parte do seu território.

Os EUA adotam uma política de ambiguidade estratégica, equilibrando 
apoio a Taiwan com a manutenção da política de “uma só China”. Esta abor-
dagem procura proteger os interesses económicos e tecnológicos americanos, 
enquanto previne conflitos com a RPC. Entretanto, a dependência de semicon-
dutores amplifica a necessidade de defender Taiwan contra possíveis bloqueios 
ou invasões chinesas, que poderiam causar colapsos económicos a nível global. 
Apesar de iniciativas como o CHIPS and Science Act para reduzir a dependência, 
Taiwan permanece indispensável para a cadeia de global de abastecimento, as-
sim, a relação EUA-Taiwan é uma interdependência recíproca que reforça laços 
económicos e estratégicos, ao mesmo tempo que intensifica rivalidades glo-
bais, moldando a política externa americana e as dinâmicas do Indo-Pacífico.

Data de receção: 01/04/2025
Data de aprovação: 09/11/2025
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